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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

23/dez/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17

Variação
-0,05½●

-0,06½●

-0,06¾●

-0,07●

-0,07●

-0,06½●

-0,06¼●

Fechamento
9,89

9,97½
10,06½
10,13¼
10,10¾

9,95
9,81¼

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 19/Dez/2016 a 23/Dez/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,50 R$ 4,10
Médio (*) R$ 5,00 R$ 4,50
Máximo R$ 5,30 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

A
partir desta semana, to-
da a cadeia leiteira do
Rio Grande do Sul come-
ça a ser fiscalizada den-

tro das exigências da Lei do Lei-
te. O decreto que regulamentou a
lei, assinado em junho, deu aos
segmentos do setor um prazo de
180 dias para adequação às no-
vas disposições, o qual se encer-
rou ontem. No entanto, ainda é
aguardada a publicação de uma
Instrução Normativa que irá tra-
zer detalhes referentes ao trans-
porte e à captação do leite. O tex-
to deveria ter sido publicado an-
tes do prazo de adequação à lei
terminar, mas, segundo o secretá-

rio da Agricultura, Pecuária e Ir-
rigação (Seapi), Ernani Polo, a
elaboração do documento atra-
sou e a publicação deve aconte-
cer até dia 4 de janeiro. O atraso
foi motivado, conforme Polo, pela
necessidade de maior discussão
de pontos da normativa na área
técnica da secretaria. “Naqueles
quesitos que não necessitam da
normativa, os entes da cadeia já
estão sujeitos a multa”, lembra o
secretário.

O coordenador da Câmara Se-
torial Estadual do Leite, Danilo

Cavalcanti Gomes, explica que a
IN deve detalhar o procedimento
que as empresas necessitam
adotar para o treinamento dos
funcionários que vão captar e
transportar o leite das proprie-
dades para a indústria. “A nor-
mativa vai trazer um novo prazo
de adequação das transportado-
ras para que realizem a qualifi-
cação de seu pessoal”, destaca.
Ele ressalta, porém, que em
questões como documentação e
enquadramento nas normas sa-
nitárias exigidas na lei e que

não dependem da normativa, as
multas - que variam de R$
7.740 a R$ 309.600 - já podem
ser aplicadas.

Enquanto isso, os fiscais esta-
duais agropecuários, que estão
em greve, avaliam a possibilida-
de de iniciar operação padrão
em todas as atividades da cate-
goria, incluindo a fiscalização
do leite, segundo a presidente
da Afagro/RS, Ângela Antunes.
Uma reunião com outras catego-
rias, marcada para hoje, deve co-
locar o tema em discussão.
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Mais de R$ 10 milhões devem
circular neste ano com a comer-
cialização da colheita da laranja
em Liberato Salzano, no Norte
do Estado. A colheita da fruta
se encerrou no dia 20 de dezem-
bro. Segundo a prefeitura, o cli-
ma favorável fez com que os 450
produtores do município colhes-
sem 30 mil toneladas de laranja,
resultado considerado histórico.
A área plantada chega a 1,2 mil
hectares.

Segundo o secretário munici-
pal da Agricultura, Valcir Sa-
con, a renda média bruta por
hectare varia de R$ 6 a R$ 7 mil
reais, números que têm deixado
os produtores otimistas. “Inclusi-
ve alguns desejam ingressar na

atividade e outros ampliar a
área plantada”, observa Sacon.
A maior parte da produção é da
variedade Iapar, seguida pela
Valência, além de outras varie-
dades.

Maior produtor de laranjas
do Rio Grande do Sul, Liberato
Salzado deu início à formação
dos pomares em 1988. Hoje, boa
parte da produção tem como
destino a Indústria de Sucos Al-
to Uruguai (Isau), que em 2016
processou 23 mil toneladas de la-
ranja. O suco é exportado e tem

como destino países da América
do Sul e Europa. Conforme Sa-
con, a indústria informou que
pretende ampliar as instalações
em 2017. A ideia é alcançar uma
capacidade de processamento
de 40 mil toneladas. “Além dis-
so, a Isau transformará no próxi-
mo ano, pelo menos dois mi-
lhões de quilos de bergamota
verde visando a extração de
óleo para essências”, afirmou. A
ampliação da fábrica irá permi-
tir, ainda, a instalação de equi-
pamentos mais modernos.
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Texto ainda aguarda normativa
Complemento deveser publicado até4 de janeiro. Prazo paraadequação à lei se encerrouontem

Detalhes referentes ao transporte e à captação, discutidos pela área técnica da Seapi, ainda não foram definidos

NovaBréscia
recebeveículo

Recursospara
microaçudes

Editor assistente: Danton Júnior

Favorecida pelo clima, produção de Liberato Salzano é considerada histórica

Nova Bréscia, no Vale do Ta-
quari, é o mais novo município a
fazer parte do Sistema Unifica-
do Estadual de Sanidade Agroin-
dustrial, Familiar, Artesanal e
de Pequeno Porte (Susaf). On-
tem, a Secretaria Estadual de
Agricultura entregou à prefeitu-
ra um veículo que será utilizado
nas ações da inspeção munici-
pal. O sistema permite que agri-
cultores familiares, que traba-
lham com produtos de origem
animal, possam comercializar
para todo o Estado. Com a ade-
são de Nova Bréscia, o número
de municípios habilitados no Su-
saf chega a 20.

O governo federal anunciou
um investimento de R$ 38 mi-
lhões na construção de mi-
croaçudes e programas de aces-
so à água em 75 municípios gaú-
chos que sofrem com a estia-
gem. Devem ser beneficiadas 3,3
mil famílias. Ao todo, serão cons-
truídos 1.742 microaçudes e po-
ços e 200 quilômetros de exten-
são de rede. Parte do montante
vem de recursos repatriados por
meio da lei 13.254/2016. Segun-
do o secretário nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricional
do Ministério do Desenvolvimen-
to Social e Agrário, Caio Rocha,
os recursos já foram repassados
para o Rio Grande do Sul.


